


t



DIMITRI SENSAUD DE LAVAUD: 
O PRIMEIRO VOO NO BRASIL 

 E NA AMÉRICA LATINA

Cel Av R1 Marco Aurélio de Mattos

INSTITUTO HISTÓRICO-CULTURAL DA AERONÁUTICA 

Rio de Janeiro

2013



FICHA TÉCNICA

Dimitri Sensaud de Lavaud: o primeiro voo no Brasil 
e na América Latina

Edição
Instituto Histórico-Cultural da Aeronáutica

Editor Responsável
Maj Brig Ar R1 Wilmar Terroso Freitas

Autor
Cel Av R1 Marco Aurélio de Mattos

Projeto Gráfico
Seção de Informática do INCAER

Capa
3S TCO Tiago de Oliveira e Souza

Revisão e Impressão
INGRAFOTO Produções Gráficas

Rio de Janeiro

2013



Apresentação
A história registra inúmeros episódios envolvendo o homem e a sua vontade de 

voar – seja pela aeroestação, como pelo voo no “mais pesado do que ar”, chamado 
avion por Clément Ader. Cada um desses eventos deflagrava expressivas manifestações 
da sociedade da época e lançava glamour e glória ao seu protagonista, tanto por sua 
coragem, como pela inovação tecnológica conseguida. O mais importante e significativo 
desses eventos foi, sem dúvida, o voo pioneiro de Alberto Santos-Dumont, realizado 
na França em 1906. A partir daí, o rápido desenvolvimento da aviação estimulava 
homens e organizações a se voltarem para esse novo campo de atividade que, além de 
consagrador, era desafiante.

Nesse clima de inovação, desenvolvimento e desafios, desponta Dimitri Sensaud 
de Lavaud, espanhol de nascimento, filho de nobre francês, que veio a morar no 
Brasil, em Osasco, SP, e aqui se naturalizou. Dimitri era culto, poliglota e tornou-se 
engenheiro, dedicando-se a construir o que viria a ser o primeiro avião aqui produzido 
– o “São Paulo” –, para o qual desenvolveu soluções próprias, como asas articuladas e 
motor mais leve e com melhor rendimento. Com esse avião, realizou o primeiro voo 
na América Latina, em 1910.

Mas a vida de Dimitri não se restringiu à aviação. Consagrou-se também como 
inventor, com cerca de 1200 patentes registradas, dentre as quais destacam-se tubos 
sem solda, automóvel com câmbio automático e mecanismo de passo variável para 
hélice. Projetou um automóvel francês, pleno de inovações que, além do câmbio 
automático, tinha volante ajustável e chassis em liga de alumínio.

Apesar de sua consagração como inventor e empreendedor, sua vida teve um final 
com graves adversidades – iniciadas no período da 2ª Guerra Mundial e resolvidas 
tardiamente – que lhe debilitaram a saúde, tendo falecido aos 64 anos de idade, em 
Paris, França.

A sua memória é cultivada na cidade de Osasco, que tem a representação das asas 
pioneiras em seu Brasão, e no Museu Municipal Dimitri Sensaud de Lavaud, instalado 
em belo chalé de estilo europeu do fim do século XIX.

Esta publicação traz aos caros leitores um resgate dos feitos dessa importante 
personalidade brasileira e representa justa homenagem e reconhecimento do INCAER 
a Dimitri Sensaud de Lavaud, 

um aeronauta e engenheiro extraordinário!

Maj Brig Ar R1 Wilmar Terroso Freitas
Editor
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O Primeiro Voo no Brasil
e na América Latina

Dimitri Sensaud de Lavaud

Anúncio da Cerâmica Francesa do Barão Evariste

Dimitri Sensaud de Lavaud nasceu no 
dia 18 de setembro de 1882, em Valladolid, 
Espanha, tendo falecido em Paris, França, 
em 21 de abril de 1947, aos 64 anos de 
idade. Filho de mãe russa, Alexandrine 
Bognoff, e de um nobre francês, Evariste 
Sensaud de Lavaud, fixou residência no 
Brasil, na cidade de Osasco, SP. 

O pai de Dimitri, Barão Evariste 
Sensaud de Lavaud, veio a morar em 
Osasco, no final do Século XIX, motivado 
por oportunidades de negócios. Adquiriu 
e desenvolveu, com novas técnicas, a 
Cerâmica Osasco, que teve volumosa 
encomenda, tornando-se uma das marcas 
importantes no mercado paulista.

Dimitri, em 27 de junho de 1903, 
contraiu matrimônio com Berthe 
Rachoud, brasileira, filha de franceses.  
O casal teve três filhos: Georgette, Robert 
(nascido em Osasco) e Gabrielle. Em 
1916, Dimitri naturalizou-se brasileiro.

Dimitri, que era poliglota, aos 15 anos, 
já conversava em russo, inglês, francês, 
espanhol, grego, italiano e português. 
Tornou-se engenheiro, sem ter cursado 
uma escola regular de engenharia;  
inventor e aviador, construiu o primeiro 
avião no Brasil e com ele realizou, em 
Osasco, no dia 7 de janeiro de 1910, o 
primeiro voo na América Latina.

Antecedentes e a chegada ao Brasil

Tijolo com as marcas da olaria 
dos Lavaud



O Primeiro Voo no Brasil e na América Latina 7

Um fato curioso
Santos-Dumont, nosso aclamado 

aeronauta e inventor, utilizava-se da 
indústria francesa e dos materiais 
disponíveis na Europa, para afirmar o 
seu gênio aeronáutico, enquanto o jovem 
Dimitri, europeu de nascença, brasileiro 
de coração, expandia a sua extraordinária 
inteligência, usando as matérias-primas 
brasileiras e a iniciante indústria aeronáutica 
do país, construindo o que viria a ser o 
primeiro avião legitimamente nacional.

Nessa época, Santos-Dumont fulgurava 
em Paris. Seu primeiro voo, com uma 
aeronave mais pesada que o ar, em 23 de 
outubro de 1906, inspirava os homens e 
empolgava os inventores. 

No Brasil, muitos desejavam a 
honrosa marca do 1° voo no país. 
Tentativas infrutíferas foram marcadas 
por incidentes, até que, quatro anos 
após o feito de Bagatelle (voo de Santos-
Dumont), o Brasil pôde registrar o seu 
primeiro voo. Uma grande marca que se 
tornou, também, o primeiro voo realizado 
na América Latina!

Santos-Dumont, um brasileiro na 
Europa, Dimitri, um europeu no Brasil – 
primórdios da vitória do gênero humano 
na sua ânsia rumo ao espaço! A Santos-
Dumont coube a glória, a Dimitri, o triste 
esquecimento...

O avião “São Paulo”
Dimitri contratou, como auxiliar, o 

projetista e mecânico Lourenço Pellegatti, 
“um jovem de dezessete anos que, apesar da pouca 
idade, já se destacava como um bom profissional” 
(NEVES, 2010). 

O mecânico Lourenço Pellegatti nasceu no 
dia 24 de fevereiro de 1891, em São Paulo1, 
e estudou no Liceu de Artes e Ofícios. Foi um 
dos indicados para trabalhar na construção 
das grades do Teatro Municipal de São Paulo. 
Recebeu uma medalha de honra por ter sido 
um dos heróis da Primeira Guerra Mundial. 
Dimitri procurava um mecânico habilidoso, 
capaz de transportar para o metal o seu projeto 
do motor. A importância de Pellegatti para a 
história é a de ser não só o mecânico, mas sim, o 
amigo que acompanhou Dimitri do início ao fim 
da epopeia do 1º voo na América Latina. 

Risomar Fasanaro

O “São Paulo”, o primeiro avião 
inteiramente construído no Brasil, em 
1910, tinha a sua fuselagem inspirada 
na aeronave Blériot, no entanto, outras 
características deixavam-na como uma 
verdadeira preciosidade em termos de 
invento. Primeiramente, no seu sistema 
de comandos de voo, Dimitri fixou a 
empenagem horizontal e, como solução 
para realizar suas manobras, construiu asas 
articuladas, com duas alavancas nas laterais 
da cabina de voo. O piloto movimentava-as 
alterando o ângulo de ataque, conseguindo 
os movimentos de arfagem e de rolagem, 
este auxiliado pelo leme – um sistema 
extraordinário e inédito! 

1 Segundo Alexandria (2010, p. 66), Pellegatti nasceu na Itália, em 24 fev. 1891.
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 A estrutura do “S. Paulo” era de 
pinho e peroba, com 18 m² de superfície 
alar, cobertura de cretone envernizado, 
grampos e cabos de aço, rodas de 
bicicleta. A aeronave atingia a velocidade 
de 54 km/h, trazia novidades técnicas e o 
motor era um dos detalhes importantes: 
foi testado por duas horas contínuas, sem 
falhas, nos últimos quatro dias antes do 
voo; foi totalmente construído e usinado 
no país, pesava 25 kg, tinha entre 28 e  
32 HP, com seis cilindros rotativos e 1200 
rotações por minuto. A hélice, feita de 
jequitibá, tinha um diâmetro de 2,10 m e 
largura de 30 cm, executada por Antônio 
Demosso. 

Os motores, normalmente disponíveis 
na Europa, eram de 60 HP, os Banhard, 

Dimitri com a mão sobre uma das alavancas de sua concepção

Levassor, Darrac, Anzani, Gnome e outros. 
Nenhum deles tinha menos de 60 kg de 
peso, ou seja, não se conseguia menos 
de 1 kg por HP. Dimitri conseguira uma 
economia de 20% na relação peso/
potência. Construiu e usinou, no Brasil, 
um motor de seis cilindros, mais leve e 
com mais potência específica do que os 
existentes no mundo! 

Outro obstáculo importante vencido 
foi o fato da não existência de mecânicos 
e projetistas aeronáuticos no Brasil. 
Dimitri teve que ensinar-lhes a nova arte. 
Hoje, a título de curiosidade, guardadas as 
devidas proporções, os motores utilizados 
nas aeronaves brasileiras são importados, 
motivo para longas reflexões.
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O “São Paulo”, momentos antes da histórica decolagem

Vistas do projeto da aeronave inovadora e pioneira

Esse avião realizou diversos voos 
com sucesso e foi vendido mais tarde. 
O seu comprador veio a falecer em 
um acidente, no qual o “São Paulo” 
foi completamente destruído. Hoje, 
existe uma réplica no museu Asas de 
um Sonho, em São Carlos, SP.
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Um voo em Osasco
Às 5h50 do dia 7 de janeiro de 1910, 

um motor bramia nas proximidades da 
casa de Dimitri, em Osasco, então vila 
do município de São Paulo; o estrondo 
parecia empurrar uma densa neblina que 
se dissipava. O público surgia numeroso e 
com grande curiosidade para ver o evento 
inédito em suas vidas. Uma aeronave 
decolaria em momentos, cena nunca 
presenciada no Brasil.

Meses atrás, quando os jornais 
começaram a dar notas sobre o 
experimento, o próprio Washington Luis, 
Secretário da Justiça e Segurança Pública e 
futuro Presidente da República, visitou o 
inventor. Os preparativos foram intensos, 
com a imprensa (O Estado de São Paulo 
e A Gazeta) acompanhando, de perto, 
todos os movimentos. 

 A emoção contagiava os presentes. 
Próximo ao Chalé Brícola, Dimitri, com 
sorriso confiante, iniciou a corrida de 
decolagem de 70 metros; a ascensão foi 
suave e constante, o motor correspondia, 
e o avião mantinha de três a quatro metros 
de altura. A assistência estava extasiada 
com o que presenciava; a aeronave 
batizada de “São Paulo” voava como 
um pássaro, percorrendo os 103 metros 
de distância em 6 segundos e dezoito 
décimos, tendo, nos comandos, o aviador 
e inventor, Dimitri Sensaud de Lavaud. 

O novo motor foi testado durante 
duas horas seguidas, antes do histórico 
voo e, mesmo assim, sofreu uma parada 
repentina. Toda aquela gente correu em 
direção ao acidente, pensando que coisa 

pior poderia ter acontecido ao aeronauta; 
todos, em silêncio, ansiosos, tentavam ver 
o que acontecera. Quando perceberam 
que Dimitri saia da nacela, vitorioso, a 
tensão explodiu em aplausos!  A aeronave 
apenas quebrara a roda ao tocar o solo.

 

A imprensa continuava a estimular o 
inventor:

Este ligeiro contratempo, no entanto, não 
impedirá ao persistente, corajoso, arrojado e 
dedicado aeronauta de continuar suas experiências, 
já que o estrago da máquina é de fácil conserto 
e, nos primeiros dias da semana próxima, o 
aeroplano será exposto na inauguração do teatro 
Politeama.

 Posteriormente, recuperada, aquela 
aeronave realizou vários voos com 
sucesso. No dia seguinte, o 1º voo 
realizado no Brasil foi notícia de página 
inteira no matutino O Estado de São Paulo:  

Primeiro voo em aeroplano na América do Sul, 
103 metros em 6” e 18, percorridos pelo mono-

plano “São Paulo” em Osasco.

A foto do aviador ficou exposta na 
sede do jornal.

O “São Paulo” acidentado
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Assim, foi inaugurada a aviação no Brasil, e Dimitri pôde materializar um dos seus 
sonhos.  Esse voo, não se sabia na época, foi também o primeiro em toda a América 
Latina. 

Um voo no México
Registros históricos assinalam, como 1º voo da América Latina, o realizado pelo 

mexicano Alberto Braniff  Ricard (1884-1966). A ele é atribuído o voo realizado no 
México, em 8 de janeiro de 1910, na planície de La Hacienda de Balbuena que foi notícia 
no jornal mexicano, The Herald, edição de 09/01/1910, no dia seguinte ao evento:

“... em seguida, levantou-se normalmente, a uma altura de vinte pés, 
correndo novamente, por duas centenas de metros...”. 

No entanto, a simples comparação entre os jornais O Estado de São Paulo e o 
The Herald demonstra que Dimitri decolou em 7 de janeiro! Portanto, um dia antes 
do voo do aeronauta mexicano, equivocadamente consagrado, na história, como o 
primeiro voo da América Latina.

Exemplar do “O Estado de São Paulo” do dia 08 de janeiro de 1910
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A réplica do São Paulo

Aspecto, quase finalizado, da réplica do “São Paulo” 
sendo construído por Pierre A. Campos

A réplica, pronta e alocada no início do hangar do 
Museu Asas de um Sonho, São Carlos, SP
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Dimitri, um engenheiro criativo: outros inventos

mundo! Entre seus milhares de inventos, 
além dos já explanados, destacamos três 
que foram emblemáticos na sua vida: a 
fabricação de tubos sem soldas, um carro 
com câmbio automático e um mecanismo 
de passo variável para hélices.

O sistema de extrusão de tubos (permite 
a construção de canos sem emendas) foi 
patenteado nos EUA e Canadá, o que veio 
a lhe trazer rendimentos consideráveis, 
permitindo ao inventor uma vida 

dedicada à atuação criativa. 
Com os frutos da invenção, ele 
criou a Companhia Brasileira 
de Metalurgia e causou 
uma revolução na indústria 
mundial de tubos metálicos, 
redundando em inovações 
em outras indústrias, como a 
automobilística e a aeronáutica.  

O seu carro francês – 
batizado como Sensaud de 
Lavaud – foi fabricado e 
apresentado entre 1926 e 
1928, em  Paris. O automóvel, 
inteiramente desenhado por 
ele, revolucionário para a 
época, com volante ajustável 
em quatro posições, possuía 
câmbio automático, invenção 
que só iria se popularizar no 
fim do século XX. O chassi foi 
construído em liga de alumínio 
e o carro era alimentado por 
um fluxo de vapor resfriado 
de um motor de 5475 cc e seis 
cilindros, de origem americana.

Adolescente, Dimitri se dedicava à 
leitura de livros técnicos, construir barcos 
a vela e a jogar xadrez. Aos 26 anos, iniciou 
projetos e cálculos para a realização de 
seu sonho: projetar e construir um avião.

Dimitri, além de aviador, foi inventor, 
com o impressionante número de 1200 
patentes registradas, quantidade superada, 
na época, por Thomas Edison, com 2332 
patentes. Ainda hoje, encontra-se entre os 
cinco maiores detentores de patentes no 

Propaganda do automóvel automático Sensaud de Lavaud
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Naquela época, André Citroën teve a 
intenção de utilizar uma caixa de câmbio 
com base nos princípios criados por 
Sensaud de Lavaud, em seu Citroën 
Traction Avant 7A, lançado em 1934, 
mas o pequeno motor do carro revelou-
se impraticável para a adaptação.  

O sistema de passo variável da hélice, 
que potencializava o desempenho 
da hélice e, consequentemente, da 
aeronave, foi o invento que viria a 
lhe trazer inúmeros dissabores junto 
aos nazistas e, posteriormente, com 
os franceses, fato que será resumido 
adiante e que, provavelmente, veio a 
redundar na sua morte.

Corte longitudinal da transmissão automática planejada por Dimitri

Denúncia infundada leva Dimitri 
à masmorra francesa

A patente do sistema de passo 
variável, citada acima, interessou aos 
nazistas para utilização na Luftwaffe, 
durante a guerra. Dimitri, que estava 
na França, foi coagido a fazer uma 
demonstração do seu funcionamento. 
Sabotou o próprio invento, que soltou 
uma pá da hélice, resolvendo, assim, a sua 
incompatibilidade com os representantes 
da cinzenta doutrina do partido nacional 
socialista alemão.
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Injustamente, após a 2ª Guerra Mundial, 
Dimitri foi acusado de colaborar com o 
regime nazista de Adolf  Hitler! Sua prisão 
causou verdadeira revolta no Brasil. 

Houve intervenção da Diplomacia 
Brasileira visando a desfazer a injusta 
prisão, e Dimitri foi liberado graças ao 
embaixador Souza Dantas, que ocupava 
cargo na ONU. O tempo encarcerado, 
supliciantes oito meses, redundou em 
uma profunda depressão e na doença que, 
provavelmente, foi um dos fatores do seu 
precoce óbito, aos 64 anos de idade, após 
um duplo infarto cardíaco.

Patente e croquis do invento causador de dissabores ao inventor

O Museu de Osasco:  
Chalé Brícola

O museu Dimitri Sensaud de Lavaud, 
também conhecido como Chalé Brícola, 
está localizado em Osasco. No acervo, 
constam objetos, filmes, documentos e 
obras de arte que contam um pouco da 
memória da cidade. 

Fundado em 1976, foi instalado em 
uma residência construída no século 
XIX. O casarão abrigou, como segundo 
residente, o Barão Evariste, pai de 
Dimitri. 
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O chalé, luxuoso para a época, foi construído por Antonio Agu a pedido de  Giovanni 
Brícola, em 1890. Era uma casa de campo, pintada em vermelho, com portas em pinho 
de Riga. Sua arquitetura revela o estilo rural paulista oitocentista, com influências 
da arquitetura italiana. Tornou-se objeto de interesse histórico e artístico e é uma 
construção representativa da cultura local e sua proximidade com a vida europeia.

Museu de Osasco – O Chalé Brícola

O característico teto do Chalé Brícola, de influência arquitetônica do norte da Itália
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Em reconhecimento ao seu papel como 
inventor e difusor de conhecimento, 
através de suas patentes, Dimitri  
recebeu, em 1925, o importante prêmio 
de Cavaleiro da Legião de Honra da 
Academia de Ciências de Paris.

Na França, como no Brasil, também 
se escreveu sobre a figura do grande 
aeronauta e engenheiro. O pesquisador e 
escritor Frances, Alain Cerf, lançou, pela 
editora Editions du Palmier, a biografia 
Dimitri Sensaud de Lavaud, un ingénieur 
extraordinaire!

Em 2010, os pesquisadores brasileiros, 
Susana Alexandria e Salvador Nogueira, 
lançaram, pela editora ALPH, o livro 

Reconhecimento histórico em Osasco e na França

1910 O Primeiro Voo do Brasil, marcando o 
centenário do épico acontecimento.

Em 2012, a revista Ideias em Destaque, 
do Instituto Histórico-Cultural da 
Aeronáutica, na edição nº 39, na página 
101, publicou o artigo O primeiro voo na 
América Latina, do Prof. Salvador Roberto 
Martínez.2 O texto apresenta uma nova 
proposição sobre o voo de Osasco: 
Primeiro voo, na América ibérica, de um mais 
pesado que o ar a motor, não certificado.

O pioneirismo de Dimitri está 
representado nas asas do Brasão da cidade 
de Osasco e no próprio Museu que leva o 
seu nome e preserva a memória dos seus 
feitos maravilhosos.3

2 Presidente do Instituto Nacional Newberiano (Argentina) e Secretário Geral Permanente da “Federacíon 
Iberoamericana de Estudios Históricos Aeronáuticos y Espaciales.”
3 Em 1946, Dimitri também inventou a embreagem elétrica (Eletric Drive). Infelizmente, no ano seguinte, um 
infarto termina com sua brilhante e produtiva vida.

O Brasão da cidade 
de Osasco e suas 
significativas asas 

pioneiras da América 
Latina
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Foto das cerâmicas: acervo do Museu Sensaud de Lavaud
Com as mãos nas alavancas: Hangar do Vinna – blogspot
Dimitri sentado no São Paulo: acervo do Museu Dimitri Sensaud de Lavaud
Planta da aeronave: livro 1910 O Primeiro Voo do Brasil. Suzana Alexandria e Salvador Nogueira
Réplica em preto e branco: acervo de Pierre A. Camps.
Réplica colorida: acervo do autor
Anúncio de automóvel: acervo de Pierre A. Camps
Corte de peça, patente, croquis, Chalé Brícola: internet. Sítios diversos.
Brasão da cidade de Osasco: sítio da prefeitura de Osasco.






